
Cânticos 

1. Entrada: 
Aclamai a Deus terra inteira,  

cantai a glória do Seu Nome. 
 

Toda a terra Vos adore, Senhor,  

e entoe hinos ao Vosso Nome, ó Altíssimo.  
 

2. Salmo: 
Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade. 

 

Esperei no Senhor com toda a confiança  

e Ele atendeu-me. 

Pôs nos meus lábios um cântico novo,  

um hino de louvor ao nosso Deus. 
 

Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações,  

mas abristes-me os ouvidos;  

não pedistes holocaustos nem expiações,  

então clamei: “Aqui estou”. 
 

“De mim está escrito no livro da Lei  

que faça a vossa vontade. 

Assim o quero, ó meu Deus,  

a vossa lei está no meu coração”. 
 

Proclamei a justiça na grande assembleia,  

não fechei os meus lábios, Senhor, bem o sabeis. 

Não escondi a vossa justiça no fundo do coração,  

proclamei a vossa fidelidade e salvação. 
 

3. Comunhão: 
Preparais a mesa para mim  

e o meu cálice transborda.  

 
 
 
 
 
 

              Tirar o pecado do mundo 
 

Esquecemos, com muita frequência, um ponto 
que é também fundamental no Evangelho: 
 

o pecado não é simplesmente algo que 
pode ser perdoado, mas algo que deve ser 
tirado da nossa vida e do nosso mundo. 

 

Por isso, a primeira apresentação que João 
Baptista nos faz da missão de Jesus é esta, 
precisamente: 
 

«Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do Mundo.» 

 

Jesus não é apenas Aquele por quem se 
manifesta, de forma definitiva, a misericórdia 
de Deus e o seu perdão sempre pronto; é 
Aquele que deseja derramar sobre todos 
nós o seu Espírito, para nos associar à sua Vida, 
à sua Missão, à sua Luta e ao seu Destino. 
 

Batizado no Espírito de Jesus, todo o cristão é 
chamado a viver segundo esse mesmo 
Espírito e a participar na sua Missão: 
 

TIRAR O PECADO DO MUNDO, 
CONSTRUINDO O REINO DE DEUS. 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

2º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

João Baptista viu Jesus,  
que vinha ao seu encontro, e exclamou: 
«Eis o Cordeiro de Deus,  
que tira o pecado do mundo. 
É d’Ele que eu dizia: 
‘Depois de mim vem um homem, 
que passou à minha frente,  
porque era antes de mim’. 
Eu não O conhecia, 
mas foi para Ele  
Se manifestar a Israel 
que eu vim  
baptizar na água.» 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
Ora o Reino de Deus é fermento de vida em 
comunhão fraterna na verdade e na justiça, na 
liberdade, na paz e no amor. 
 

Por isso, Ele nos chama, em cada dia, a tirar o 
pecado do mundo, isto é: a lutar, em nós e à 
nossa volta, contra tudo o que é obstáculo à 
dignificação e valorização de cada ser humano, e 
à construção de um mundo mais unido e 
solidário, segundo a Vontade de Deus. 
 

É que o pecado existe, realmente: 
o ódio que envenena e destrói; 
a intolerância que divide e marginaliza; 
o vício que aliena, degrada e escraviza; 
o egoísmo que explora e desumaniza; 
a avidez do lucro, do ter e do poder  

que provoca injustiças, miséria, 
sofrimento, corrupção e violência de 
todas as espécies; 

tudo o que impede a construção de laços 
mais fraternos entre os indivíduos, as 
famílias, os povos e as nações; 

são manifestações do omnipresente e 
multiforme pecado do mundo, e que se 
combate e se vence na fidelidade 
perseverante ao Espírito de Jesus. 


